
Alegria de viver

 

Todos desejamos ser alegres. Salvo casos patológicos ou quem faça da acédia seu modo de vida.
Todos queremos que a alegria se incorpore em cada um de nós, a ponto de afirmar que almejamos
amar de alegria, cantar de alegria, rir de alegria e até mesmo chorar de alegria. Como conseguir a
alegria?  Foi  a  pergunta  que  recebi  de  um  de  meus  filhos  e  tentarei  aqui  respondê-la.
Socraticamente. Em outras palavras, devolvendo a hesitação de maneira qualificada.

De  onde  provém a  alegria?  Como  é  possível  que  comece  tão  efusivamente  e  desfaça-se  tão
rapidamente? Qualquer efusividade futebolística ou etílica consiste numa alegria verdadeira? Ou é
uma alegria estritamente “fisiológica”? Como fazer para nunca perder um estado de alegria?

Não é muito fácil  responder tais  perguntas,  porque a alegria,  a partir  de nossa experiência e
intuição, parece ter uma natureza muito peculiar. Se alguém pretende ganhar dinheiro, trabalhar
será a solução ordinária. Se alguém pretende aprender história, estudar ainda é a melhor via. Se
alguém quer  encontrar  um bom emprego,  qualificar-se  profissionalmente ajuda bastante  nesse
desiderato. Mas se um indivíduo nos questiona como meu filho fez, ficamos perdidos na resposta:
não adiante sugerir que se esforce, até porque nem sequer se sabe por onde começar a se esforçar.

Segundo  nossa  vivência,  a  alegria  parece  ser  o  resultado  de  uma  maneira  de  viver  do  que
propriamente seu motor principal. É um efeito de nossas disposições anteriores e não sua causa. O
reflexo de um íntimo ajustamento pessoal. Como a dor é o sinal de um estado patológico, a alegria é
indicativo de um estado de plenitude vital. Recordo-me de Bergson: a natureza avisa-nos por um
sinal preciso que nosso destino está alcançado. Esse sinal é a alegria. Onde há alegria, há realização.
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Mas que tipo de realização? A realização de nossa sede de felicidade. Analogicamente, diria que a
alegria é como uma antena parabólica que se põe em movimento quando se percebe, por uma
convicção  muito  particular,  que  estamos  dirigindo-nos  para  o  centro  gravitacional  de  nossa
existência, a busca pela felicidade. E não é necessário que se esteja na posse real dessa felicidade:
basta ter a expectativa real de se estar no caminho certo.

A tragédia vital consiste precisamente em se desistir de procurar a alegria ou procurá-la onde ela
não está. Como ouvi, outro dia desses, ceticamente, de um amigo acadêmico, já octogenário: todos
tentamos tornar nossa vida feliz, mas terminamos simplesmente resignando-nos a suportá-la. Tal
afirmação mais se assemelha com uma longa travessia a pé no deserto.

O caminhante, cansado e faminto, vê adiante uma fonte de águas cristalinas, cercada por frondosas
árvores que fornecem uma sombra revigorante. Anima-se e as forças extras despertam. Avivam-se os
passos, antes cambaleantes, mas, à medida em que se avança, ele vai compreendendo que tudo não
passava de uma miragem. Então, não tem mais qualquer motivação para se continuar na travessia e
o desânimo toma forma e o absorve por completo.

Assim, cada um de nós, caminhantes dos desertos da vida, podemos ser enganados pelos oásis do
ceticismo, das euforias fisiológicas e de situações que mais parecem o mito do eterno retorno, só que
um retorno ao negativo ponto de partida existencial.

O mundo ainda não acabou, porque sabe rir. Se meu filho ainda não se convencer, apesar do teor
dessas linhas, termino conforme prometido: que tal, nessa virada de ano, rir um pouco? Quem sabe
isso possa despertar o sentido mais profundo da alegria e motivá-lo à busca por uma vivência que
sacie nossa sede numa fonte verdadeira.

Desejo aos leitores um novo ano repleto de boas realizações. A alegria, então, virá por acréscimo. No
meu caso, seguramente, isso significa estar sempre em companhia dos livros, que são meu último
reduto em busca de uma vida ainda não alegremente vivida: tal como os mendigos das cercanias da
universidade de Oxford, sempre bêbados e agarrados aos opúsculos. Por fim, lembramos ao leitor
que nosso site também merece umas férias e regressaremos apenas em fevereiro.
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O Natal e o vaga-lume
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Tragédia aérea em que morreram 71 pessoas, na maioria jovens. Corrupção em larga escala. Um
país no qual não se vê saída para uma grave crise. Sobram motivos para tristeza, afinal, ainda há os
dissabores da nossa própria vida que concorrem para um quadro geral de desânimo. Contudo, ainda
é possível repetir com o poeta Manuel Bandeira: “Tenho todos os motivos, menos um de ser triste.”

Se a alegria fosse apenas um sentimento, isto é, um estado de ânimo passageiro, algo como acordar
bem-disposto  ou  de  mau  humor,  nossa  vida  seria  uma  roda  de  momentos  mais  ou  menos
compreensíveis. Nascemos para a alegria, embora haja tanta tristeza pela vida. Por isso, a alegria
tem de ser outra coisa. Não uma emoção repentina devido a um sucesso, mas um estado habitual de
ânimo que independa das circunstâncias, isto é, uma virtude. E a virtude é conquistada à custa de
esforço. Por vezes, de lágrimas.

O que é a alegria? No conto “As margens da alegria”, Guimarães Rosa, com sua fina sensibilidade, a
desvenda. A história conta a viagem de uma criança para Brasília com os seus tios. Chegando à
cidade, que à época ainda estava em construção, viu um peru. Encantou-se pelo animal. Mas logo foi
chamado pelos tios para conhecer a futura capital do País. Aguardou ansioso pela volta: queria se
encantar novamente. Porém, ao chegar, só viu penas no chão. O peru fora sacrificado para um
aniversário  a  ser  celebrado no dia  seguinte.  Invadiu-o  a  tristeza.  Porém,  “alguma força,  nele,
trabalhava por arraigar raízes, aumentar-lhe a alma”. Viu um vaga lume. E aconteceu o mesmo que
ocorrera com o peru: o maravilhamento.

A história é tocante pelo fato de apresentar um menino e o que pode ter sido o seu primeiro contato
com o sofrimento. A criança é espontaneamente alegre. Na narrativa, é claro o motivo: ela é simples.
Um  adulto,  quando  confrontado  com  a  decepção,  tende  a  guardar  mágoa,  causada  pelo
ressentimento, ou seja, por trazer uma e outra vez o episódio doloroso à memória. “No hay olvido”,
escreveu Pablo Neruda.

Se não há esquecimento, não há perdão. Ora, perdoar a quem? Aos outros, é claro. Mas, em última
instância, a Deus. A afirmação pode soar ousada, mas não é bem isso? “O autor da vida, aquele que
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pode tudo; por que permitiu esse acontecimento?” Note-se que o menino de “As margens da alegria”
se entristece. Sofre, mas a atitude que lhe permite ser alegre é não se encerrar em sua tristeza. Não
teologou mais, não filosofou. Perdoou e manteve-se de olhos abertos à beleza da vida.

O menino — que não tem nome, porque pode ser qualquer um de nós — não se tornou cínico, não
deu a vida como vista, deixou-se surpreender. No livro Breve Tratado de La Ilusión, o filósofo Julián
Marías afirma que a “ilusión” é fundamental  na vida de qualquer pessoa.  É uma palavra sem
tradução para o português, mas pode ser definida pela atitude do menino no conto: querer com
afinco algo da vida e estar sempre disposto à surpresa.

O Natal  pode ser esse tempo de “re-querer” novamente da vida. Chegamos até aqui como foi
possível. É natural precisarmos renovar a esperança para que ela nos traga a alegria. A história do
menino ensina que o primeiro passo para conquistá-la é a contemplação. Lá, era um vaga-lume.
Nessa época do ano em que vivemos, será um bebê cuja mãe, em meio ao sofrimento, sabe ver no
r19ecém-nascido o seu vaga-lume e a grande “ilusión” da sua vida. Afinal, como escreveu Guimarães
Rosa no livro Ave, Palavra: “Mas a Deus só se pode dar alegria”.

Eduardo Gama  é  mestre em Literatura pela USP,  jornalista,  publicitário  e  membro do IFE –
Campinas.
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Alegria de viver
Todos desejamos ser alegres. Salvo casos patológicos ou quem faça da acédia seu modo de vida.
Todos queremos que a alegria se incorpore em cada um de nós, a ponto de afirmar que almejamos
amar de alegria, cantar de alegria, rir de alegria e até mesmo chorar de alegria. Como conseguir a
alegria?  Foi  a  pergunta  que  recebi  de  um  de  meus  filhos  e  tentarei  aqui  respondê-la.
Socraticamente. Em outras palavras, devolvendo a hesitação de maneira qualificada.

De  onde  provém a  alegria?  Como  é  possível  que  comece  tão  efusivamente  e  desfaça-se  tão
rapidamente? Qualquer efusividade futebolística ou etílica consiste numa alegria verdadeira? Ou é
uma alegria estritamente “fisiológica”? Como fazer para nunca perder um estado de alegria?

Não é muito fácil  responder tais  perguntas,  porque a alegria,  a partir  de nossa experiência e
intuição, parece ter uma natureza muito peculiar. Se alguém pretende ganhar dinheiro, trabalhar
será a solução ordinária. Se alguém pretende aprender história, estudar ainda é a melhor via. Se
alguém quer  encontrar  um bom emprego,  qualificar-se  profissionalmente ajuda bastante  nesse
desiderato. Mas se um indivíduo nos questiona como meu filho fez, ficamos perdidos na resposta:
não adiante sugerir que se esforce, até porque nem sequer se sabe por onde começar a se esforçar.

Segundo  nossa  vivência,  a  alegria  parece  ser  o  resultado  de  uma  maneira  de  viver  do  que
propriamente seu motor principal. É um efeito de nossas disposições anteriores e não sua causa. O
reflexo de um íntimo ajustamento pessoal. Como a dor é o sinal de um estado patológico, a alegria é
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indicativo de um estado de plenitude vital. Recordo-me de Bergson: a natureza avisa-nos por um
sinal preciso que nosso destino está alcançado. Esse sinal é a alegria. Onde há alegria, há realização.

Mas que tipo de realização? A realização de nossa sede de felicidade. Analogicamente, diria que a
alegria é como uma antena parabólica que se põe em movimento quando se percebe, por uma
convicção  muito  particular,  que  estamos  dirigindo-nos  para  o  centro  gravitacional  de  nossa
existência, a busca pela felicidade. E não é necessário que se esteja na posse real dessa felicidade:
basta ter a expectativa real de se estar no caminho certo.

A tragédia vital consiste precisamente em se desistir de procurar a alegria ou procurá-la onde ela
não está. Como ouvi, outro dia desses, ceticamente, de um amigo acadêmico, já octogenário: todos
tentamos tornar nossa vida feliz, mas terminamos simplesmente resignando-nos a suportá-la. Tal
afirmação mais se assemelha com uma longa travessia a pé no deserto.

O caminhante, cansado e faminto, vê adiante uma fonte de águas cristalinas, cercada por frondosas
árvores que fornecem uma sombra revigorante. Anima-se e as forças extras despertam. Avivam-se os
passos, antes cambaleantes, mas, à medida em que se avança, ele vai compreendendo que tudo não
passava de uma miragem. Então, não tem mais qualquer motivação para se continuar na travessia e
o desânimo toma forma e o absorve por completo.

Assim, cada um de nós, caminhantes dos desertos da vida, podemos ser enganados pelos oásis do
ceticismo, das euforias fisiológicas e de situações que mais parecem o mito do eterno retorno, só que
um retorno ao negativo ponto de partida existencial.

O mundo ainda não acabou, porque sabe rir. Se meu filho ainda não se convencer, apesar do teor
dessas linhas, termino conforme prometido: que tal, nessa virada de ano, rir um pouco? Quem sabe
isso possa despertar o sentido mais profundo da alegria e motivá-lo à busca por uma vivência que
sacie nossa sede numa fonte verdadeira.

Desejo aos leitores um novo ano repleto de boas realizações. A alegria, então, virá por acréscimo. No
meu caso, seguramente, isso significa estar sempre em companhia dos livros, que são meu último
reduto em busca de uma vida ainda não alegremente vivida: tal como os mendigos das cercanias da
universidade de Oxford, sempre bêbados e agarrados aos opúsculos. Com respeito à divergência, é o
que penso. Por fim, lembro ao leitor que o colunista merece umas férias e a coluna regressa apenas
em fevereiro.

André Gonçalves Fernandes é juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação,
pesquisador,  professor,  coordenador do IFE Campinas e  membro da Academia Campinense de
Letras (fernandes.agf@hotmail.com).
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Professor por opção (por Fabio Florence¹ e

https://correio.tjsp.jus.br/OWA/redir.aspx?C=yPGprbdR7ky764FRO24GdoatgqOX0dEITDdD0TgEBKFv8U1pzuif2hLSI-ymMzjPAvZF-09SMWc.&URL=mailto:fernandes.agf@hotmail.com
http://ife.org.br/professor-por-opcao-florence-freitas/


Guilherme Melo de Freitas²)
Já dizia a piada: “Qual a diferença entre um professor e um palhaço?” A resposta é taxativa: “É

que o palhaço não corrige provas!”.

Além dessas tiradas de humor – que, diga-se de passagem, são bastante engraçadas! -, o sujeito que
se vê na situação de professor,  cedo ou tarde, irá se deparar com a clássica pergunta: “Você
trabalha ou só dá aulas?”.

Por essas e outras, fica patente que a profissão de professor não é valorizada atualmente.

Nesse sentido, não surpreende que grande parte dos docentes não exerça seu ofício devido uma
escolha, mas sim porque as circunstâncias da vida o conduziram – a despeito dele – a tal profissão:
“na falta  de  coisa  melhor”,  começa-se  dando umas aulas  para  completar  a  renda;  o  tempo é
preenchido, aparecem mais aulas, e, após alguns anos, já não é mais possível se inserir em outra
área. Ou, tendo se aposentado, passado por uma frustração profissional, a pessoa enxerga como
única alternativa dar algumas aulas, “para não ficar parada”, enfim, para “ganhar um dinheirinho”…

Diante desse panorama, é difícil encontrar sujeitos que tenham optado voluntariamente pela carreira
de docente. Mesmo assim, apesar dos pesares, ainda existem jovens que, tendo o futuro pela frente,
e diferentes possibilidades em vista, decidem – em sã consciência! – trilhar sua trajetória profissional
na sala de aula.

A pergunta que surge é: por que fazem isso?

Certamente, a motivação não é financeira: afinal, no nosso país, quem decide ser professor – salvo as
exceções que confirmam a regra – tem clareza sobre as dificuldades econômicas que terá que
enfrentar.

Também não é uma motivação relacionada ao prestígio. O “orgulho de ser docente” não anda em
moda na atualidade – isto é, não há “admiração social” pela profissão, como existia há algumas
décadas atrás, o que fornecia um considerável status àqueles que se dedicavam ao ensino.

Descrevendo esse cenário, lembramos uma dessas “dinâmicas de planejamento do ano escolar”,
quando o coordenador pediu que os professores pensassem em uma música que pudesse ilustrar
bem o momento em que alguém decide seguir a profissão de docente.  Um dos presentes não
titubeou e soltou imediatamente um antigo sucesso de Raulzito: “Eu vou ficar… Ficar, com certeza,
maluco beleza!”

Afinal,  cabe  perguntar:  jovens  que  decidem  voluntariamente  ser  professores  não  seriam  uns
“loucos”, “pessoas esquisitas”, “perdidas na vida”?

E aqui respondemos: definitivamente, não! É possível sim optar razoavelmente pela docência. E, na
maioria das vezes, a motivação para essa escolha está ligada a dois tipos de experiências vitais.

A primeira é a de quem já teve a oportunidade de ensinar. Um exemplo é um universitário que
cursava química e desistiu de trabalhar em empresas, depois de dar uma aula e ouvir de um aluno a
“frase mágica”: “Ah, agora entendi!”. Essa alegria que brota da experiência de ensinar outra pessoa
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é um primeiro fator de motivação para a opção pela docência.

A outra experiência vital  está relacionada ao fato de se ter aprendido algo valioso.  Só deseja
realmente ensinar quem aprendeu algo que vale a pena ser transmitido. E, nesse aspecto, temos
muita carência: afinal, infelizmente, não são comuns os professores que gostam de estudar, e que
demonstram  um  sincero  fascínio  por  aquilo  que  ensinam.  Talvez,  se  houvesse  mais  esses
“apaixonados”, também haveria muitos outros jovens que se inspirariam com a profissão de docente.

Como diria de modo lapidar o pensador Étienne Gilson: “A educação é uma conseqüência derivada
da busca desinteressada de tudo aquilo que deveria ser desejado e amado por si mesmo. Se um ser
humano busca a beleza para ‘adquirir educação’, perderá tanto a beleza como a educação, mas se
busca contemplar a beleza por si mesma, alcançará tanto a beleza como a educação. Buscai primeiro
a verdade e a beleza, e a educação lhe será dada por acréscimo”.

Fabio Florence¹ e Guilherme Melo de Freitas²

¹ (florenceunicamp@gmail.com), 29 anos, mestre pela Unicamp, professor de filosofia do Colégio
Etapa.

² (gmelo.freitas@gmail.com), 27 anos, mestre pela USP, professor de sociologia da Escola Estadual
Prof. João Lourenço Rodrigues.
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Imagem: Lousa quádrupla na Helsinki University of Technology, 2005. Foto em domínio público
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